
 

 

Palmeirim VI 1602- Letras 
 
 
Fac-símile 
[93v/a-93v/b] 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[93v/a] Quem as defende mas deu,/ Mas eu a peſar da ſorte,/ A muitos dei crua morte,/ Com perda do 
ſangue meu.  
 



 

 

 
[93v/b] Eſta memoria me tras,/ Eſta memoria me leua,/ Eſta memoria me enleua.  
 
 
Dentro nelle o coração,/ Abrazado com tormento,/ Mas no ceo meu penſamento.  
 
 
Edição crítica 
 

[93v/a] Quem as defende mas deu, 
mas eu, apesar da sorte, 
a muitos dei crua morte 

com perda do sangue meu. 
 
 

[93v/b] Esta memória me tras, 
esta memória me leva, 

esta memória me enleva. 
 
 

Dentro nele o coração 
abrazado com tormento, 

mas no céo meu pensamento. 
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